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CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma chronica muito cheia, a chronica que es. 
tou escrevendo em quinta feira santa, emquanto 
fiço horas para que as egrejas acabem os seus 
Sffcios é tecendam às montanhas e luzesdos sus 
tres; emquanto dou tempo 40 tempo para que 
tome Uma resolução. detiniva. sobre o que far 
hoje; a que termine de vez às caretas com que 
está aterrorisando as devotas elegantes, a que se 
decida. pelo sol que de vez em quanto parece 
ierertriumphar das nu- : 

Vens negras, que da bar 


d'arte e d'um artista, foi o successo da arte d'um| 
"O acontecimento é sempre tão importante e en 
tre nôs êssa importancia augmenta tanto com a 


sua raridade, que merece especialissima comin 
moração. v 
São. raras, infelizmente, as obras d'arte portu- 


guezas cujo successo see das fronteiras de Portu: 
al 

P Sabiu o successo da Lauriana, de Augusto Ma- 
chado, que se deu em Marselha com Applhusos, 
sa” o Sucesto da Morpadinia, de Pinheiro Chu 
as, que faz parte do reportorió de varias comp 
Big então alanas, O succno do, Dragia 
do Povo do mesmo glorico escritor; que se deu 
da annos em Madri, O successo do Frei Liz de 
Sousa, de Garret, que foi ha semanas repreien- 


tado com exito num dos theatros madrilenos 
E caminho pela Europa poucas. mais, obras 
“lago Portoguctas tem Ito, que nos lembre, sê 
A Irene, de Alfredo Keil, principiou pelo es. 
trangeiro O seu caminho, o quê, sendo vulgar em 
outros paizes, como por exemplo em França, ain» 
dis mais raro é em Portogal 
Opera de despendiosa mise.en-seene a Irene não 
encontrou em Portugal quem se abalançasse a 
arcar com as despezas da Ja montagem, Sorren- 
do os riscos d'uma primeira representação. 
Dons. Branes, a exreia de Ailredo Keil, es. 
iceia de mestre, fa um ruidoso successo, mis 08 
tempos eram outros, & 0 theatro Íyrico éra larga 
mente subsidiado e ainda assim, pára a montagem 
da peça, foram necessarias varias combinações 
entre 0 auctor e nem 
presa 


— Fa vemos bandos como 
Búivotas, quando presen- 
“Jem temporal, ou pela 
chuva que, de pedaço à 
— Pedaço, quer continuar 
Mas us de Lisboa os 
mesmos douches de hon- 
têm, de ante-hontem, de 
* mes de ante-hontem, 
É emquanto os con- 
— feiteiros olham para os 
stros e para aé amen- 
ons, a ver em que pa: 
Tam "as modas, e em- 
Quanto as elegantes es. 
Peram no que ellas pa- 
Tam, para exhibirassuas, 
Vamos passar um olhar 


Tapido por essa multidão 
de acontecimentos que 
Je ngilomeraram n'estes 

a dias decorridos so- 
Dre o mossa ultima chro- 
nl 

Nesses acontecimens 
tos ha de tudo, alegres é 
tristes, trlumphaes é lu- 
Stuosos, uns. profunda- 
mente pungentes, outros. 
Mpotundaménte consola 
lores para. nós. todos 
Portiguezes. 

Entre estes figura em 
Yrimeiro lugar, em lugar 


iores centros artist 
da Europa sueces- 


eia drene, de Aliredo 
il na italia 
«O fíndico de Turim 


lou um telegrama 
de felicitação ao preste 
Sono da mara Muni 
Sade Lisbon, poo ex. 
ago dme mo thenro 
Vandoio, mostrou. ter 
a verdadeira e nitida 


nacional, que 


Agora, sem subsidio o 
theatro de S, Carlos, sen- 
do ainda mais dispen- 
diosa a montagem da 
Irene, que a da D. Bran- 
ca, tendo maiores exi- 
gencias de scenario, de 
mise-en scene, Alfredo 
Keil arriscava-se muito 
a ficar com a sua segun- 
da opera na sua pasta 
de trabalho, senão fosse 
um maestro illustre, que. 
Lisboa conhece e admi- 
ra muito, o maestro Man- 


cine 
Tendo ensaiado e re. 
sido a primeira opera do 
Jíredo Ke, tendo pelo 


talento do ilustre com- 
positor portugues gran- 
de consideração « sym- 
pathia, é tendo conheci 
do a partitura da Jrene, 
elle que é um mestre, 
que é hoje um dos pri. 
meiros. regentes dlor- 
chestra, que ha no mun 
do Iyrico, que é um co. 
»  nhecedor profundo de 
coisas musicues, ficou 


comio é, to- 


mou à peito fazer repre-| 
ue 


Seitar “ssa opera, 
cabia que tanto havil 
agradar, que tanto havia 
de engrandecer o nome 
de Aliredo Kel de quem 
Eamigo pessoul, de em- 
grandécer o núme do 
Host plz; pais que m 

rece a Mancinel parts 
colar “syempathin. é nO. 
qual vaias. symparhias 


ha 
| «O success da opera 
q Keil Tia não 11 
| SS orucêeso duma ra 


CONSELHEIRO MA? 


(Copia de uma protogra 


o do s. E. Biel) 
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E foi assim que Mao- 
inelli sabendo o que 

ia a Jrene, e garantin- 
do-a com à sua auctori. 


O OCCIDENTE 


sada opinião, conseguiu facilmente que um dos 

ncipaes iheatros da Italia, 0 thestro regio de 
arinh, puresse em scena a nova opera do maes 
tro portugues, cujo nome ontem só era 
conhecido. em Portugil e hoje é conhecido e il 
lustre em todo o mondo Iyricos 

A Irene subia à sena no iheatro regio de Tu- 
rim na noite de 22 de março e alcançou um nor. 
me successo, tendo Allredo Feel numerosas cha- 
madas, no fim de todos os actos e uma ruidosa 
ovação no fim da opera, ovação triumplal, que 
provocou o telegramina de feliltações do sjndi- 
So de Turim. 

'A Irene de Alívedo Keil é uma grande opera em 
Assis E 9 quadros, o Howeito basendo sobre à 
Tenda de Santa ria À acção passa-se em Thomar, 
na antiga Nabancia, é são quatro os personagens 
principaes, Irene, à protogânista, que foi desem- 
Penhadh peia soprano hespanhold ia, 
que foi a nossa conhecido meio soprano Borimet: 
tb; Remígio, que foi 0 barytono Sparapani, que 
antro non. etegu tão notavelmente O lo 
da Cargnen, Britaldo, que foi o tenor Cremonini, 

Os trechos da partitura, que maior exito tive. 
ram foram: no 1.º acto, à ária de barytono, o coro 
da cortertas, a canção! de meio soprano, € a pre- 
gls de Irene; no 5 acto a romanta de rene e 

temígio, e o. eóro dos pobres: no 3º, à ara de 
tenor, a! scena entre Lafer e Irenê, 6 ensemble 
da scena do Nilogre; no 4º o preludio, o duo de 
darytono. € meio soprano, o dueto de soprano é 
tenor, em que à melodia é genuinamente portu- 
guera, 

Os ailados, que são numerosos, agradaram 
muito tambem. 

À mise en scene da opera é esplendida. Dizem- 
se maravilhas do acenario « guarda roupa, e dos 
efeitos de luz elecrica, que foram dirigidos pelo 
conde. Fossati, um electrista amador distineussi 
mo, 

Na execução da peça entram 75 coristas, 230. 
comparãas, do bailarinas, 16 ereanças, Bo muitos 
na orshestra, 25 da banda, e 7 mandoliitas. 

O libreto da opera é feito pefa libretista italiano 
Fogrol o mesmo brisa a D, anca, 

opera foi ensaiada é regida pelo maestro 
Pómé, Benito 

O siecesso enorme da primeira noite tem se re 
petído “nas noites seguintes e q prineza Leticia, 
que assistiu A uma das rectas, participou ao ilus: 
e maestro portugues que ia ser agraciado pelo 
Fei ti 

Como veem 4 1 ene foi um glorioso successo 
[$53 Arado Kel é para Porta & como tl le 

tamos. contealmênto. o ilustrê maestro, con 
gratulando, nos Como portuguezes por esse taum 
ho alcançado no exrângeiro pela arte nacional 


Em Lisboa tivemos tambem um acontecimento 
masical; a 1. representação em S. Carlos do Tim- 
hiuaer de Wogn 

Apesar das operas de Wagner não estarem atada 
muito no posto do nosso publico, que não com- 
prehendendo as belezas wagncriahas, que neces- 
jim e especial educação musical e repe 
as, audições, se massam com elias, apesar do 
Tamláuior fer posto em seena multo cortado, 
com grandes deficencias de instrumentação, d 
massas choras, com um corpo de baile de 16 bu 
Jarinas apenas, O que torna o Vemusberg d'uma 
pobreza franciscana, a opera agradou muito e as 
auas beilezas principues foram comprehendidas e 
muito aprecindas. 

Teem se excripto volumes e yolumes acerca do 
Tammhâuser e das operas Wagnerianas, e da escola 
la música do futuro, da escola do ciet sans io 
somo ha 15 annos lhe chamavam os franceres. 
Todas às veres que apparece uma opera de W 
mer cem scenia, essas dlacusões, essasluctas, entre 
&s fanáticos do, maestro de Beyrunh e dá seus 
inimugos intransigentes surgem imoyadiatamente, 
Senão na imprensa, nos corredores dos theatros, 
mas conversas particulares; uns basta dizerem 
que é Wognér. para neliarem tudo. magnífico 
outros basta dizerem.lhe que é Wagner para 
aeiarem tulo massador 

claro que como quasi sempre a rasão, a ver- 
dade, está “no, meio destes extremos: Negar quê 
na musica de Wagner ha deslumbramentos det 
ento é tão falsuy como negar que no meio d'es- 
sãs maravilhas ha coisas estremumente mussado: 
Fas ou porque são dificilimas de comprehender 
Como dizem uns, ou porque não tem nada dentro, 
como pretendem outros, 

No Teminser ha d'umas cousas e d'outras. Ha 
a aymphonia, o hymno de Venus, o Venusberg. e 
do$Y abs peregrinas, o septimino final do 1.º acto; 


o encantã Í 
outros trechos, Como por exemplo toda a scena 
que Se segue ag certamen do x. acto, que ftigam 
é guvido é dão uma sensação de mansa. 

No desempenho do Tamhduser ss 
ao barytono Raschrmano, que é umartsta exraor: 
dinario, duma perfeição, d'um acabamento raro 
no canto, uma verdadeira celebridade artística. 

A sr Arkel, apesar de ainda visivelmente ia. 
comemodada da garganta, nas tres. recitas que 
S Tammhduser te Wo, sgradou muito porque é 
Uma cantora destinctssiina da eusica wagnenan. 

O tenor Metelio não fez maravilhas n parte de 
Tenphanrr que é della e juta mas cantos 
regularmente, e foi applaudido com justiça Muito 
bem o baixo Rossi. o Una 


;'a romanta de barytono no 3º, que 


As notícias tristes são tres notícias de mortes: 
a da morte de Manuel d' Assumpção, do conde de 
8, Bemio, e do Barão d Aguiar dândrade 

A morte de Manuel d'Assumoção não foi sur- 
prera para ninguem porque já era conhecida a 
Sentença dos medicos na sua doença, doença que. 
surprehendeu a todos. 

Manuel d'Assumpção, muito conhecido em Lis- 
boa e muito estimado pelo seu brilhante talento, 
de que deu notaveis provas na sua carreira parla- 
mentor, e pelo seu alevantado e honradissimo 
caracter, de que deu provas em toda à sua car- 
reira política, vivendo e ma:rendo pobre, era um 
homem ainda novo, forte, robusto, saudavel. 

a Um dia appateceu nos jornaes a noticia da sua 

joenç 

“Toda a gente, mesmo os mais intimos amigos 
“de Manuel W Assumpção, ligaram pouca importan- 
cia a essa notícia. 

Diahia dias ligava se a ella importancia enorme. 
A doença que o forçara a recolher-se a casa não. 
era uma enfermidade ligeira, era uma essas doen- 
ças terríveis que nunca perdoam:— a tuberculose. 

E com uma rapidez medonha, inesperada, essa. 
doença matou em poucos dias esse querido e ex- 


A morte do barão d'Aguiar d'Andrade foi tam-. 
bem muito sentida em Lisboa, porque apesar de. 
estrangeiro o llustre diplomata brasileiro era muito 
conhecido é muito estimado no nosso paiz, onde. 
por varias vezes exerceu destinctamente o eleva- 
do cargo de ministro do Brazil. 

Era um perfeito cavalheiro, munto intelligente, 
muito amavel, de finissimo tracto. Quando foi 
transferido de Lisboa para a America deixou aqui 
profundas syar pathias, e por isso agora a suamorte 
deixa profundas saudades. 


nome é abençoado no norte 
Thyrso, tendo ganho no 
a fortuna, consagrou tódos os seus haveres. 
em vida e em morte à fazer bem aos pobres, em 
crear e sustentar e dotar estabelecimentos de be 
neficencia. Viveu entre as benções dos desherda- 
dos da sorte e entre as hençãos d'elles morreu, À 
sua vida é o seu elogio, O seu testamento é à sua 
apotheose, E sobre o seu tumulo pode escrever- 
se esta legenda: 


«Aqui ja um benemeritos 
Gervasio Lobato. 
— oo 
MANUEL DA ASSUMPÇÃO 
Quando nos tornâmos no pensamento a essas 
regiões e tempos da mocidade, quando volvemos 
à vista amortecida e triste ao passado e a al 


gamos por esse rasto, primeiro de alegrias para 
todos osas e, tals proximo, só de amar= 


guras para tantos, ainda os privilegiados, que te. 
os tdo a fortuna propicia é nunca advcraa, não 
ésem um estremecimento profundo do coração 
que entre as phosforecentes scintilações d'esse 
sulco, que deixâmos na esteira em que nos res- 
vala à vida, vemos multiplicarem-se 05 pontos ne- 
4ros, as recordações pungentes é saudosas. 

E se nos transportaramos ao ponto de partid 
se poderamos então alongar ao futuro, como sé. 

sseramos «o largo, por esse mar tencbroso é fa 
tal, que inconscientes. vimos atravessando, Os 
olhos ardentes e curiosos, como houveramos Ues- 
fallecido, e desistido, todos, de viver, perdidas 
esperanças, antevistas as realidades, Quando mui 
tos só com o receio d'elias buscam logo e de um 
salto a realidade ultima da morte, 

Quem nos dissera a nós, ha trinta annos, o que 
houveramos de soffrer, e ver de sofirimento, que. 
nos não visse pedir à Deus que nos arrancasse 
deste mundo, que Elle tão bem sabe por que se 
chama e deve chamar-se um vale de lagrimas. 

Ha trinta annos! 

Ha trinta annos, em Coimbra, n'esse meio de. 
risos. e lôres, na primavera dos annos e d'aquel- 
Jes jardins, quando viamos Manuel da Assumpção, 
alegre e búligoso, semeando sympahins e colhen: 
do amisades, despreocupado do presente e espe 
rançoso do futuro, perpassar por entre os sale 
raes do Mondego ou por entre os cedros da Fon- 
te ias Lagrimas, cantando aos roseiracs às ale 
grias e os amores da sua alma de poeta; quando. 
& viamos, no Club Academico, desferir doces sons 
no piano é arrancar-lhe as melodias inspiradas 
pelos seus cantares intimos, quem nos diria a nós, 
& a elle, que volvidos trinta amnos o colheriam A 
dor e à morte, prematura, e que nós viveriamos. 
bem mais do que elle, nós que já lhe levavamos. 
dianteira nos. annos, a poder consagrar lhe á me 
moria esta recordação da mocidade. 

Então cra só eloquente o seu olhar, apenas 
meiga e doce a sua voz. Depois, mais tarde, à su 
vor fez se eloquente é forte, mas 0 seu olhar con- 
servou.se sémpre eloquente, espalhando a mei 
guice e à doçura da sua alma, 

E assim atravessou o mundo como um meteoro. 
brilhante, mas benefico ; que nem semeou terro- 
res, nem fez ruinas. 
toJavia, foi ministro, não ministro da Exreja, 
cuja! missão é »ó caridade; mas ministra do Esta- 
do 'euja seção tem de ser por vezes violencia. | 

E “ndo Jos violento, nêm escaridoso, Sobragou — 


a pasta da Junta, sua Justiça, se Algumas ver 
Zeb'cambiou pata! a equidade, inca descambol 
em injoris. 

Foi deputado, antes de ser ministro, e, quando 
a sus voz. se ergula no prrismento sonora e vi 
rante, os echos estremeciam, mas mais estreme- 
clam 6, corações, porque, 4e 1 voz era a dum 
forte, mello, tão aco de compleição, à palavra 
ea a de um espírito nobre é generoso, que nbs 
esp, todas au fortaleza, que mem na mote Má 

Toi jornalista, antes de ser deputado, e sinda 
recordamos a inpressão de enthositsmo tom que 
do incipiente reductor d'uma olha de Vila Reab. 
da terra em que nasceu, de referia Teixeira de 
Vasconcelos, o mestre, laliando nos dos artigos 
de Manuel dá Assumpetio, para elle até então UM à 
desconhecido, mas começando desde então à ser | 
para todos um eleito 

Mas antes de fornalísta, de deputado, de mi: 
nisto, é is qu tudo st ol homem de arte 6 
de Della letras. Nascêra poeta e artista, poeta € 
artista de ventimento e de gosto, porque versos 
Poucos fer e obras d'arte nenhuma deixou. Mate 
1eº6 deu espirito cultivado se não desentranhou 
êm nenhuma obra de folego, era a sua mais grats 
Predilesção a escolha e acquisição de bons iv 
E'de boas quadros. É teriamos a descrever h 
ma. primorbsa livraria 0,0 mais rico museu dé 
lie uouvesse podido egualar riquera à gran 
Za dos seus desejos. 

Volvenda do passado, sempre ao passado, re 
cordamos ainda que ha bm avo, quast dia à di 
ao da soa morte, mira conmovida a vor de 

anoel de Assumpção à beira do tumulo de Lo 
Vaz é em seguida escuinva-se a de João Arroio, 
não menos commovente é vibtante. Quem ent 
Poderia segredar a essas duas vozes, sé não DEUS 


E 


perpetuar a memor 
Eorpa de crystal, d'esse fraco corpo que se por 
dessa forte alma que voou. 


Ferreira de Castro. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


A PAIXÃO DE CHRISTO 


A egreja commemora, na semana que hoje ter- 
mina, a paixão de Jesus Christo, o Filho de Deus 
homem, o Redenptor da humanidade. 

E este 0 facto mais importante da historia do 
mundo, aquelle que abriu uma era nova á sua 
existencia, d'onde dimanou a verdade e a justiça, 
e é verdade é a justiça a doutrina de Jesus, 

Teem-se succedido os seculos, « uns tem des 
jeto o que ouros cdificaram: À seiencia dos 

mens tem passado pelas maiores decepções, 
reconhecendo, haje o érro do que hontem tinha 
Por infalivel, Só à obra de Deus tem atravessado 
95 tempos, de pé é incolume, vendo o derruir das 
miserias humanas, Só a sua sclencia é eterna, po- 
tente, e em cada molecula confunde o preserutar 
di curiosidade humana, 

Os que duvidam della por não a comprehen- 
derem, no limite da nossa comprehensão finita, 
terão que duvidar do seu proprio ser é existen 
cia, porque 9 não sabem expli 

loje como hontem c como âmanhã, até é con- 
tumação dos seculos, relembra-se e commemo- 
Ta-se 0 Incomensuravel sacrifício do Homem Deus. 
que redímio a humanidade, Todas as invejas é 
tgeatidões do mundo, não poderam desfigurar 
toda a caridade e abnegação de Jesus Christo 
Bucrificando-se pelos homens, À 
que acima. das invojas é ingratidões está a 
randeza d'aquelle sacrifício pelos benefícios que. 

elle vieram. para o mundo, pela luz brilhante é 

intensa que se desprendeu da cruz em que 0 Fi- 
de Dis exhalou o ultimo alento, luz tão 
forte « duravel que ainda hoje brilha com 0 mes- 
O fulgór volvidos já dezenove seculos. 

Era luz divina que alumia as tr 
fistencia, que brilha a incommensu t 

 N'um ponto vago que não podemos precisar, 
mas que nos elenia, que nos dá esperança de 
ma existencia melhor do que osta, para que me» 

or a supportemos com esperança na outra. 

E assa ima luz divina Que têm iluminado o 
Sspiito de tantos poetas para cantarem a grande. 
epopés do Calvário, E' essa mesma luz divina que 
tem iluminado o espirito de tantos artistas para 
desenharem na télu ou esculpirem no marmore 
Os passos sacrosantos da Vida de Jesus. O» musi- 
£os lhe tem dedicado os mais harmoniosos hym- 
Nos, Os. Santos. padres os mais sentidos cant 


É que melhor se restaria á inspiração, ao sen- 
tir,ao enthusiasmo dos poetas, dos artist 
aquela sublime tragedia desenrolada deste 
Telem até no Calvario em todas as suas interes- 
“antes particularidades £ 

os os pasos de Jesus foram um exemplo, 
ima licção para a humanidade, e como tal deviam 
der escrlptos e furados, ná múis pura linguagem 
€ com as mais ind côres, para que el 
Munca os esqueça. 

is não Os esqueçamos nunca e por nossa vez 
aqui os recordamos pondo ante os olhos do leitor 
Sites dois bellos quadros da paixão de Jesus Chris- 
to; o que representa o Divino Mestre no Horto, 

vo" prestes à supportar à sua dolorosissima 
Visão. diz: nquelias palavras amarissimas a seus 
icipulos: « Nem uma hora podestes vigiar co- 
migo, Vigiae e orae para não cahírdes em tenta- 
How; o que representa Christo crucificado, final 
o ás dolorostsimos tormentos a hora éste» 

im que entrega à alma a seu Elerno Pac, de. 
Bois de ter dito do seu discípulo amado: «João 


Ai tens tua mães e a sua mãe aflictissimas +Mu- 
y ? 


BARÃO D'AGUIAR DE ANDRADE 


die outros, logo sus. 
Mondo pressas eso é dici, ou então 
dim facto de Bondade e de justita que so- 
drenada à flor aPesças machinações partia 
imp6r-s€ à consideração, do respeito e à 


ma geral, é um alvo, que embora pouco facil de 
Ti 8 Úisre extinto soubera alcançar 

Sega a sua patria, com o desempenho de car- 
gos paliosos, o no tempo do império. Chega a 
Epubiica e ele cominha, como d'ântes, servindo 
nero é dedicadamente o seu pair; e, assim se 
Esoutron isempio de paixões facciosas Erguera.o 
Exeetfaco “ace olhos dos seus conterrantos, que. 
iisndo por destinçar uma questão melindrosa é 
importada com uma potencia o escolheram con- 
redes e satisttos pura entabolador e dirigente 
da delicada missão. % ; 

Ox Estados Unidos do Brazil deram-lhe, pois,o 
encargo especial nos Entados Unidos d'Ameries, 
de delegado junto do tribunal arbitro, na chama- 
da "Questão das missões» 

o Vas O se eerecimento revlavase, 
respeitavam -'6 é outhorgovam lhe grande impor. 
Tinbi e até moricia do seu falecimento oi de lá 
Parucipada para Lisboa ao representante da Re- 
Publica Argêntina. 

Bra o decano. de todos os diplomatas do seu 
paia: possua longo tiocinio e o Brazil deveu lhe 
ultos serviços. 

A Sociedade portuguera eralhe querida e em 
Lisboa conservava bastantes relações familia. 

As siudades que deixa, pungem hoje mulios 
dos seus amigos, e nomeadamente uma de suas 
lua que resie tambem eee no 

Passêmos agora em revista os 
tos da vida de Aguiar de Andrade. 

Nasceu em S.Paulo é e 
mata. em 1853, como adúido de 1 


classe nos 
Estados Unidos, onde serviu sob as ordens do 
darão do Penedo, oceupando por duas vezes o 


cargo de secretario de legação, & foi defimtiva- 
mente nomeado para este cargo em fevereiro de 
1858, e pouco tempo depois ficava encarregado 
dos hegdcios porque a barão de Penedo fra re- 
movido para Londres A 

Foi transferido em 1857, como primeiro secre- 
turio para a legação de Inglaterra, e ahi, por duas. 
veres, em curto espaço de tempo, foi encarregado 
de negocios. 

Voltou à America, em outubro de 1863, prom 
vido a encarregado de negocios da Nova Grana 


é Venezuela, é trez annos mais tarde foi removi 
do, aimda no cargo de primeiro secretario, para 
republica do Chill, onde recebeu em 1871, à sua. 


romoção a ministro residente, e n'esta quálidade. 
oi transferido para a republica do Uruguay; em 


nã 
á então Aguia 
mo verdadei 

que emvinte 


sa feconhecido co 

inteligente e digno e 
a subido tante 

cheio da que o cobri 

desde addido até ministro, mi 


des dotes de diplomata, 
Essa ocasião de evidenciar o seu talento ap- 
"origimava a guerra do Para 
dencias, apresentavam se difficul 
for quem conseguiu consolidar a pa: 
relevante serviço — que lhe aurcolou o 
valeu-lhe tambem o titulo e honras que 


quay ionumeras pen- 
eentãoelle 


adecida, ch 
“ministro pleni 


atri, É gotérao brasileiro facilitou-lhe em 
78 À gua redação para a Europa, nomesndo-o 
miaistro em Vienna, onde sé conservou até á sua 
transferencia para Lisboa é isto pela morte do 
darão de Japurã. E 

Na Amesiea. é na Europa, nos paizes em que 
serviu; teve é deixou sempre amizades cordealis. 
dimas"e saudosas lembranças, como as d'aqui, é 
domo em Roma, dinda não ha muito; e presente- 
Gente em Washington, que communicou com 
Tritera a nova da sua morte é Europa. 

"ES Tá ma grande cidade americana, que ele ful- 
minado portum ataque apopletico faleceu, legan- 
do os ieos um nome glorioso é imaculado, E 4 
Sea patria que 0 venerava, à recordação indeleve 
de to prestimoso cidadã 


O VAPOR DE GUERRA PORTUGUEZ 


*MAC-MAHONs 
XAUFRAGADO NO MIO Liuroro 


Tolegrampias recebidos de Moçambique em 8 
do fast indo, deram noticia de ter naufragado, 


na barra do no Limpopo o vapor da marinha de 
pre 
tripulação. 

Este pequeno navio da nossa armada tem uma. 
pequena historia gloriosa pelos seus serviços pres. 

ssa Africa, Oriental, e um nome que 
um facto importante da nossa histo- 
ria, significando ao mesmo tempo a ratidão do 
Portugal para com o harbitro que decidiu de uma 
causa justa, em favor do nosso pair, quando a 
glaterra levantou questão sobre os nossos direitos. 
à dahia de Lourenço Marques, o general Mac- 
Mehon, então presidente da Republica de França, 

O vapor Mae-Mahon, era principalmente desti-. 
nado à fiscalisação do porto é como tal apenas ti- 
nha uma peça de artlheria, 

Foi este pequeno vapor gue, em março de 1891 
apresionou o vapor inglez Countess cf Carnarvou 
más aguas do Limpopo, quando este conduzia ar- 
mas € munições de guerra para a companhia South, 
African, contra a letra do Modus Vivendi estabe- 
lécido entre Portugal e Inglaterra, em 1890. 

O Afac-Mehon foi construido em Inglaterra por. 
conta do governo portuguer, no anno de 1889, & 
em breve se conheceu que 0 seu fabrico não era 
dos mais solidos, pois Jogo na primeira viagem se 
partiram peças da machina, 

Às ultimas notícias davam algumas esperanças. 
de se poder salvar 0 casco que estava encalhado 
nos eschopos da barra, é, porém, pouco provavel 
que assim aucceda, porque o mau fado tem pre- 
seguido este navio cujo destino parece ter-lhe 
marcado vida curta. 


— pe — 


OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 


(Continuado da n. 


Na basílica, que 
na, ha Onze capelias. O corpo du egreja, que cons 
titie o pé da cruz, tem de cada lado tres capol 
las, cada qual com seu altar, retabulo de marmore 
brúnco em relevo, e quatro estatuas distribuidas 
pelos 

destas 


tim espelho, « ornado de marmore amareilo e da 
outras. córês. Por cima de cada uma, no sobr 
arco, e em cada uma das faces, admiram 
micireulos em baixo relevo, de e 
Tara, que representam passagens da Escriptura, No 
amplo é magestoso cruzeiro, que figura os braços. 
da Eru, ha duas altisimas capelas, tambem com 
retabulôs de marmore branco em relevo, e quatro 
ãos assentes em tribunas de marmore, susten- 
tadas por bellissimas columnas jonicas de mais de 
cinco metros de À capelia-mór tem doi 
orgãos. magníficos, sendo as caixas de pau santo 
cas guarnições de bronze dourado, tudo lavrado 
à primor. Aos dois lados da capella-mór ha ainda 
duas capelas, que juntas ds 
numero de onze. 

“A meio do cruzeiro, descançando sobre quatro. 
arcos tão belos quaito é poisivel imaginar, er. 
gue sé o zimborio, ormado por duas cupulas one 
Eemricas como o de S. Pedro de Roma. Na cima- 
lia, que corresponde bos terrassos da egreja, tem 
“uma varanda, sufficientemente espaçosa, com gra-. 
des de ferro. — 

À cupula é interiormente formada de precioso. 
mosaico de marmores, — aComo a abobada não é 
fechada, diz o sr. Conceição Gomes nó seu Mo- 
mumento de Mafra, apresenta por isso um annel, 
sobre o qual se elevam oito pilares que susten. 
tam à copula externa, Uma escada de dez degraus 
dá aecesso para a varanda estabelecida sobre esta 
abobada— O lanternim, finalmente, é gusmecido. 
jmterior é exteriormente por columeas jonicas. 
com oito janéllas adaptadas á sua figura polygo: 
mal, Na cupula do lanternim vê-se em alto relóvo 
uma pomba, figura symbolica do Espírito Santo, 
medindo de uma a outra extremidade das azas. 
18,5.4=— Este simborio é indubitavelmente uma das 
mais perleitas obras de arte que possuimos. 

Uma das cousas mais Cignas de admiração na. 
basílica de Mafra são os fumosos carrilhões, com 
postos, cada qual, de 48 sinos, dos quaes o maior 
pesa 10000 Kilogrammas, e o menor 30, Mas em 
ambas as torres ha om sinda maior, que pesa 
12:09 Kilogrammas, € serve para, dar as horas, 
dos relogios, por systemas diferentes, romano e 
portuguer, indicados em cada um dos mostrado: 
res. Álêm destes sinos, ha ainda outros destina- 
des aos oficias divinos e nos quartos de bora, 
sendo ao todo 114 E É assombroso que se ouça 
à tres leguas de distancia à sua voz melodiosa & 
argentina | 


prefazem O 


O OCCIDENTE 


Referindo-me incidentemente a esses magnifi- 
cos engenhos, escrevi ha amnos que tinham cus- 
tado ago:ocoltoso réis, Fundamentei esta asser. 
ção numa auetoridade que todos acecitam e ve- 
neram, 6 visconde de Santarem, que no scu Qua. 
dro elementar, . v. pag, Gcua, nota, diz O seguinte 

«Ok carrilhões fizeram-se em Anvers e Amst 
y .& Gustaram 50:000 modas de ouro. — Ol. 
cio do consul de França de 28 de fevereiro de 
1730 nos archivos dos negocios extrangeiros de 

fança, vol. Lxtv de Portugal. f 

Mas, como é sabido, à tradição geral diz que 
elles custaram dois milhões de cruzados; e, o que 
mais é, no tomo VII, pag. 3o1, do Gabinete His. 
torico afirma-se positivamente que — +Foi sem- 


ali se construiram relogios para sala, que tocavam 
à todos os quartos » horas; mas, toraando se im. 
pertinentes por que repeuam sempre as mesmas 
àrias e, alem diaso,aflectavam o andamento dos 
relogio, o enthusi ia Em Paris foi 
muito. considerado “o carrilhão denominado da 


que ferem os sinos é por meio de alavancas do 
Primeiro genero, organisadas em teares, e cujo 
Bamero não é inferior a S:000 Não é filo cal 
culo para se apreciar o producto das forças nos 
Jogos intermedúrios, o qual deve gorrespondes 
valór egual nos pontos extremos. É muito dificil 
cambem à ubsticição das moscas sujeitas are 
das notas e na maneira da instrumentação, (1) 
O movimento rotatorio dos eylindros É por meio 
de pesos de foo lalogramena Ê 
lom respeito no preço dos soberbos carrilhões, 
diz-se: —que tendo D. João V. encommendado 
nas fabricas de Antuerpia um carnihão para O 
adifeio de Maira, dadas. certamente as núcessa- 


pre tradição constante que estes dois carrilhões 
gostaram tres milhões Descjando porventora 

armonisar essas diversas tradições, ou interpre- 
dano o que dz o Gino Eri o rede 
do Panorama (1840 — pag. 61), mantendo sem du- 
vida o preço de dois miliões dos carrilões des: 
tinou um milhão para o seu transporte e colloca- 
ção, pois diz elle ser sfama que importaram em 
tres milhões de cruzados». Assim ficaria tudo con- 
ciliado. ' 

Sobre, este assumpto, deveras curioso, tive o 
gosto. de receber a seguinte interessaritissima 
Sommunicação do meu excellente amigo é collega 
é. Joaquim da Conceição Gomes : 

O CARRILHÕES DE MAFRA 


rilhões mechanicos são desconhecidos no 
mosto paia; muto adoptados, porém, em Flandres, 


'S CHRISTO NO HORTO 
(Quadro de Salvador Roça) 


de ferro 


rimorosamente trabalhado e polido, é 
a 


umdados de figuras e outros bellos ornatos. 
bem de bronze, os dois grandes evindros do 


mesmo metal, o grande pendulo, é outras muitas 
variadas peças de metaes dierêmes, constituem 
cada uma das machinas contida em um barramen- 


to ou armação de ferro, fechando o espaço em 
gpadrado de 4 metros por lado, e que se compõe 
ke cinco jogos ; o escape dancora, 0 de quartos, 
de horas, & dos ylindros como os de caixa de m 
sica, que são aplicados do carrilhão. À monta. 
gem das rodas produz 2,54 d'altura 
Ox cstindros idem “tada um = 18 de ia 
metro, é 2,4 de eixo; por um methodo especial 
podem ali Coliocar-se tda 2) 


tes de quatro oitavas d'escala chromatica con 
Htuida por 48 sinos, com que se forma cada c; 
rilhão. À ligação dos teclados com os martellos 


rias instrucções, d'ali responderam que não cus. 
taria menos de 400 contos de réis— entendiam. 
de certo, que não haveria quem s6 atrevesse à 
despender to grande somma — mas o rei, cujo or- 
galho se julgo offendido, retorquira, dizendo — 

Earato, quero dois — É êsta a tradição, falsa ou. 
verdadeira, acceitavel no genio de D. João Vj 
comtudo, tem sido acusada de falsa, & que não 
passa de uma anecdota, por quanto, 6 custo dos 
carrilhões— certamente 05 dois — fôra de ago con- 
tos de réis. E 

Note-se que, dizendo-se carrilhões, não se en: 


gido sabstitaidas: as ultimas que alt 
hymnos de 5. 8. Mr. M as rainhas. 
um trecho da Eucia dt Lammer- 


(As musicas tee 
ae meteram são 
Maria Pia e D- Ame 


O GCCIDENTE 


XL paixão de Christo 


CHRISTO CRUCIFICADO 


(Quadro de Guido) 


O OCIDENTE 


tende aqui os sinos sómente, mas entram as ma- 
chinas, é à cada uma correspondem 51 sinos, sem- 
do 48 os do carrilhão, é 3 para quartos « horas. 

Diz-se, tambem que os sino» foram feitos em 
Paris é ém Genova. Ora, são elles proprios que o 
negam; da fundição sairam.lhes impressas as se- 
guintes legendas : Guilhelmus Withlock. me fecit 
Antuerpiae aano 1730; isto nos da torre do sul; 
& nos da torre do norte: Nicolaus Levache Leo- 
diensis me fecit ano 190. —São todos do typo 
allemão, egunes e semelhantes. Nas machinas não. 
se encontra mais do que na base deuma columna de 
ferro, junto à pendula, gravadas as lettras N. L. L. 
1730, às qunes, sem duvida, significam :— Nicolaus, 
Leyache Leodiensis, 1730 (1) 

pois, incontestavel que os sinos foram feitos. 

no mesmo local onde as machinas se fabricaram, 

& mesmo convindo fazer-se algum ensaio antes 

da remessa ao seu destino, grande loucura seria 

transportar os sinos ao local das machinas, ou es- 

tas ao local dos sinos, embarcando estes depois. 

no porto de Genova, Se, porventura, se fundiram. 

nos longe de Anvers serão Os do serviço 

da egreja, em numero de 10, cujos typos são di- 
versos. 

Com respeito ao valor total dos carrilhões, con- 
siderando o seu merecimento urústico, aprovei- 
tando as indicações do Monumento sacro e de 
alguns manuscriptos ;— o peso total dos sinos de 
cada um carrilhão é de g:000 arrobas que, a 


3ajjooo reis, produzem... 4880005000 
Cada machina, avaliada 
por peritos, a peça por 
peça, é estimada emo... 
Total réis. 


65:00033000 
353:o00pooo. 


Deve, além disto, considerar-se a despera fei 
com os desenhos é com os modelos indispensa 
veis para a execução das peças em ferro e bronze, 
que não podiam ser ordinarios, E tal seria ainda 
hoje o seu custo, porque, embora os preços dos 
salarios dos matérias tenham augmentado, ha 
a compensação na facilisade do trabalho, de Que 
resulta grande economia de tempo. 

Para se apreciarem nquelles collossos metálicos, 
importa — à quem não os conhece de perto — vêl- 
os com minuciosidade, considerar a grandeza ma. 
ter do todo, a profusão dos metaes, o bem tra: 
dalhado dos órmatos é o acabamento esmérado 
de todas as peças ; attendendo mais a que os sons 
tão melodioios e" tão sunves de todos os sinos. 
dependem da finura do metal, cuja composição 
especial é de muito custo, 

Quem não tver em conta todas estas circums. 
janela não pode dar úquelas peças o seu verda- 

Fr 


o valor. 
bem É para lamentar que não se fiça um es- 
tudo serio dias riquezas que possuimos, Não somos. 
nós o povo mais pobre de objectos de arte; infe- 
liamente, dá-se pouco valor dos conhecidos; e os 
não conhecidos, porque d'elles não ha inventário, 
desappanecem, deixando de fazer parte do nosso 
activo. 

Não condemmemos o passado ; isso é inutil— o 
que convem é prevenir o futuro. 


E, porque tudo é extraordi 
de he torres que medem 68 
igadores do cirio paschal. dos quaes dis 
alpando-os, a primeiro visconde de Castilho 
hl são certamente os apagadores do sol 
Fá porventura de admirar que em toda esse 
menso edificio haja Bão salas e 4:300 portas e jac 
nellas?! Destas, as que se veem exterioemedte 
sobem a mais de 8oo, como vamos vei 
Na fachada principal ha 13 portas é 137 janellas; 
na do sul, 5 portas é 216 janelas estando 2 ta 
das a pedra e cal; na do norte tambem 5 portas 
e 216 Janellas, havendo 3 tapadas; é na fachada 
posterior. (bibliotheca) 201 janellas e 9 portas, 4 
a 
'A bibliotheca, ampla é magestosa, é sem du: 
vida uma das mais hellas que ha em todo o reino. 
O Occivexre de 1887 deu já not 
vma formosissima gravura. Afóra esta sala, que é 
Pais propriamente Uma galeria, não ba noi paços. 
de Maíra outia que corresponda à sua vastidão. 
“As salas de audiencia, da tocha e da guarda não 


Eaportante trt 
sis (de Leodia ou Leodium) quer dizer natu-, 
raide Libre, 


são de grandes dimensões, e ate passariam em si- 
lencio “e na parte interior das allegorias, que or« 
nam os espaços entre as janelas. o magico pincel 
de Domingos Antonio de Sequeira não conse 
Se iludir-nos completamente com a imitação per” 
feitiscima de magmficos baixos relevos. 

pena que em toda essa correnteza de salas, 
se exceptuar-mos. às que modernamente foram 
destinadas para museu de Objectos pertencentes 
o Convento não haja uma 30 Cade, um banco, 
um moxo, êm que possa descançar alguns mo: 
mentos quem já. não pode mover as pernas de. 
tamo. percorrer salas, de tanto atravessar corre- 
dores, é de tanto subir e descer escadas ! 


(Conciue) Alberto Telles. 
Elisio 16 
O CONVENTO DE S. BERNARDINO 
apoxraentos 


(A Fialho d'Almeida) 


frades! Quem se occupa já de frades ? Pois in- 
teressam-me como velharias essas communidades 
monasticns, graves, austeras, emulos de velhas 


cathe jraes ! É sob à austeridade do conjuncio ver . 


destacar-se” do frade 0 homera, sempre mesmo 
Em vodoa ou tempos é so todos Os Espectom ver 
comunidade que perpasta teuica” em silem- 
osa respeito, deste Ma eadaver vivo do grande 
rios vo ou que caminha imponente € tomba 
dora em frentendo despeito de (Colombo, à quem 
negar O poder de deseo um mundo! 
sz que poesta tem 0 frade Sob O ponto de 

vin da ari&, que belas são essas raves « sere- 
mas figuras elvoitas nos seus habude talares. No 
campês no pôr do sol, quando o aldeão larga 
êndda, BO tom da aineta do mosteiro, que tosa o 
Anpeus, 9 religioso passando, abenços o homem 
de trabalho, e lie resebe curvado a Benção, como 
a benção dé Deus, que hade ajudal-o no quotdia. 
Bo lago. 

deixemos o velho frade, o commensal, o 
amigo, O conselheiro das nossas avós, e tratemios 
do frade actual, que 86 o pode ser dentro dos 
mos do seu convento, e que all observa a sua 
regra é revindica velhos diteitos, de que nostos 
paês os privavam, Os modernos, que conheço per- 
encem á. Gutrora popular orátm Franciscana 
habitam os conventos! do Varatojo e do 5. Ber- 
ardino. Foi vntando o. Varatojo. que eu com- 
Prehendi e ideas! 0 frade, mecaviado ante à 
Ddmiravel figura ascética do reverendo Antonio 
Pancada ; como elle sabia torne: suavemente as 
minhas aiperesas de seeptico mundano, como el. 
Je sabia Cembater sorrindo as minhas insredulida: 
des ahomem do seculo 1 J Já Vão dns é 0 Pi 
dre Pancada já fogio Pete incomprehensivelmun- 
do, mas à sua jura idea, nunca hade apogar-se 
da'imeginação dos que corno eu viram. 

Os dois Eonrends são dela escolhidos logares 
de seremudade e par, e al póde encontrar O me- 
Thor: repouso quem teseja Tugir das inquietações 
do múno. 

Vamos à 8, Bernardino. pois que a ele me li- 
gm ae mao groço recordações pela velha asa. 

je que me Use aos seus amigos proprietanos. 

Sibindo o escarpado da montanhas gua e meia 
a sudoeste de Penlehe, ha para 0 lado do marum 
caminho indeciso e tóituoso, que nos conduz ao 
monteiro. Em baixo uma grande depressão cavada 
Pelas ngvas, que no inverso alli correm comimpro. 
Direrreno sempre ondulante, manchas de pobai 
o Jorge, e Casbhas brancos Com cx seus telhados. 
denegndos cobertos daboboras. As modas de pa- 
Tha ergundo para 9 céo os seus cones, nos meries 
do terreno “estacando se os vinhedos encarqur. 
Íhados pelo oca, é a murta, ainda em or, em. 
dalsamindo o ar revesindo o chão de partia 
com Ri motas da carqueja. À mata direita uma 

ão enorme dum azul sombrio, onde o sol 
Fefiecto tons luminosos, contrastando tom O meu 
tro das muvens que começam a encasrellar-se Já 
Para os lados das Berlengas, uma siligeta escu- 
Ta, Pombas brancas essaçam em bandos na 
resção dos castes 

ED gi peiteno ral ao subir da encosta, 
que em 145 de fundou o prirunivo convento, em! 
terreno. doado. por Pedra” Alvares, bello da 
Vila da Lourinhã, a quem sedurio à vida monas. 
tica, é que entr os pares passou o resto dos seus 
dias ampliando por ocasião da morte, em 1453, 
a doação com à Undiva d'uma fonte e matto áro: 
da, exiregando o gu espério poda com aca re 
compensa dos freire da ordem que 0 encomme: 
dastem a Dei e a 5. Francisco Esta casa iz a 


chica seraphica de Fr, Jeronimo de Belem, era 
tores, que habitação ae religiosos, Edlicada com 
barro é adóbes e tão limitada e mesquinha que 
poderia rivalisar com a que em Rogatorto servia 
ão Santo padrociro para lançar os fundamentos da 
ordem. 

O Santo padrociro ! Quem comprehenderá hoje 
essa sublime figura de Francisco de Assis ?! Nes. 
asia HU o pon é 5 tea 
var a mais violenta peleja, haverá ainda um pro: 
pheta um inspirado que venha pregar a caridade 
co amor?! 

a Se gue-es ser perfeito vende o que possues e dá o 


aos pobress.— «Não leves em jornada nem bornal 
nem tumica nem sandalias nem bastão. Foram estes 
conselhos do divino socialista Jesus, que Francis- 


co tomou para norma da sua regra, Ítico merea. 
do alegra & robusto moço de vinte e cinco am 
nos, lança fóra as riquezas, despe os seus ves 
ER 
soccorrer os pobres, doentes « miseraveis, viven- 
do com elles e como elles mendigando o seu pão. 
Não limita o seu amor à humanidade, as aves, 05. 
issectos, são seus irmãos; vae, como O pinta 
Mervier prégar aos passarinhos, cs acercam» 
se da pedra em que está sentado, no meio da se- 
renidade d'um arido campo, onde floresce o car: 
do, ou vão balouçar-se nos ramos de agentes ar- 
bustos, a escutar a palavra do prégador. Censura 
às formigas O terem tanto cuidado denceleirar 
para 0 inverno, é vende a capa para salvar o cor- 
deiro que vão levar para o açougue, Os vegetaes 
tambem prendem o seu coração, e em cada con- 
vento deve reservar-se na horta um canteiro de 
Rores, para com ellas se louvar a Deus, O adi 
ravel asceta, nos campos floridos ou nus, nos trl- 
gaes, nos vinhedos, nos matagacs, nas ilorestas, 
em todas as manifestações da esplendida natureza, 
encontrava um motivo. de ternura e admiração 
para com o creador As suas poesias origintes. 
Como a sua alma, esctiptas na linguagem popular, 
eram sempre a expressão d'esse imenso amor, 
que lhe consumiu cedo à vida, pois viveu apenas 
quarenta e cinco amnos. 

Esta notabilissima figura desde logo inspirou os. 
artistas, que ainda em nosso tempo o tomam para 
assumpto. dos seus trabalhos. Representou.o Fra 
Angélico e no começa da renascença Italiana pin» 
tou Ghirlandajo a sua Morte de S. Francisco. À 65. 
cola franceza tem traduzido para a tela muitas das 
suasdendas, e os hespanhoci, de um carater ão 

oprio para comprehenderem esta extranha indi 
Vistalidáde, deram nos 0 admravel 8. Francisco. 
de Zurbaran, e varios outros das seus artistas 
teem interpretado como Alonzo Cano na sua pri» 
morosa esculptura, é Ricardo Villodas, que pinta 
S mytico inspirado, sobre palhas, ao findo duma 
gruta, as. mãos postas sobre umo caveira é 08 
olhos fitos no ceu, 

Mas como eu ia dizendo, a pobre guarida dos 
franciscanos foi no valle al fundada pelos venera- 
veis Fr. Rogerio, prégador hespanhol, por Fr. Ro- 
drigo de Benavente, confessor, é pelo leigo Fr. 
André do Porto, todos duma vida austera e exem 
plar, atrahindo a si a piedade dos fieis para a ca- 
Fidade e perfeita imitação de seus actos. Vai-nos 
contando a chronica, que andavam descalços os 
pobres, é vestidos de habitos grosseiros e despre- 
Siveis, mortiicando lhe mais O corpa do que res. 
guardando-o das itemperie 

À exemplo dos primitivos imitadores do sera- 
phico patriarcha, usavam os religiosos de taman- 
cos, depois transformados em sandalias, Ni 
nham chaves as cellas, nem colchetes os habitos, 
apenas a corda e o rosario. Nestes costumes do 
convento de S. Bernardino e dos mais da Recol- 
leição, aprenderam as províncias reformadas; tão 
austeros e religiosos exemplos lhes davam vs nos- 
sos frades, 

Muito concorreu para o auxilio desta fundação. 
a piedosa condessa D, Guimar de Castro. a quem 
muitos imitaram com devoção, olfcrecendo o tra» 
balho do seu braço aqueles a quem faltavam com- 
pletamente os méios de fortuna. À egreja era sim- 
ples, um alguldar sem fando lhe servia de oculo 
ou espelho, pelo qual entrava à luz do sol! Neste. 
estado permaneceu por muitos annos o convento 
e a egreja, mas com o titulo de Oratorio, segundo. 
a pratica Ga ordem, que não considerava como. 
convento formal, senão as casas que podessem. 
sustentar doze religiosas com seus prelados a que 
se chamam guardiões. No nosso retiro o prela 
“inha o nome de vigaro, é assim o conservou a 

Ficava o convento muito visinho do ribeiro, que 
corria no vale, & nos annos dinvernada crescia 
de modo a inundar o edificio, acontecendo ques 
em dezembro de 1563, as aguas invadiram o Claus 


Mestra É 


m 


“EO é capítulo, tomando os nossos religiosos um 
supino banho: Estes repetidos accidentes € o s- 
tado de ruina do Oratorio resultado do grande 
Terremoto de 1531, obrigaram os frades à êmpre- 
hender nova caifaçãos não se sabe 20 certo O 
anno do seu principio, has é a que hoje existe & 
Sind a Conserva todo 0 36 sabor Cambui 
Fóra O novo convento occupado pelos religio- 
sos em 35 de março de 1595, séndo provincial Fr. 
Jeranymo da Cruz, e guardido Fr. Mamuel de O 
Neo qua fes a pri este DO tro 
dia e maio do meio anno, Uma analogia so- 
cliiga que severo monge não podia entÃo pres 
ver 
o seguinte anno de 1596, foram para lá tras. 
ladados, “lo convento velho, algumas ossad 
entre clas a do veneravel Fr. João de Athatde, 
Precedendo à cerimonia uma provisão do nunciô 
do Portugal, Fabio, panurcha e Jerisalcan, pas 
ada em Lisbon. nó ano quarto do pontiicado 
de Clemente Vil 


(Continda) 


O REINO DAS SEREIAS 
MISTORIA. PHRANTASTICA 
(a Julio de Sousa Pereira Girão) 


(Continuado do n.º antecedente) 


Foi Laimie que tendo fixado à espreita, viu o 
monstro tragar aquele peixe, e afirmando: 

lhor, noude ver ser uma sereia, pois que 40 co! 
tnctô dos dentes do voraz unimal, Hara se trans- 
formou ; transformação tardia, Laimie vendo-lhe. 
A imbricada e escamenda cauda, Julgo fosse à 
Sua amada a quem agora não via porque, como 
mais curiosa, se intemára pela cavérmate al des- 
Dreocupaamente, refeita do susto, penteava os 
Redosos enbeilos. 

À este Incinante grito, que se ouviu a milhões 
de milhas, devido 4 densidade da agua, Bucilda, 
Sorreu sobresaltada e palpitante à entrada da ca 
Verna, mas Laimie já não estava all. 

Desapparecera, 

vim 


= Laimie, Laímio! gritava a imperatriz dos 
Dei, amarando: e lhe os alhos 
aã a sum voz era debil é a caverna em lugar 
de repercutila, absorvia a, 
Laímie no dar o grito, atirando-se da entrada. 
la caverna lançou-se sobre o dorso do ichthyo- 
Sauro e aproveitando o momento em que elle 
abria. quasi à prumo à maxilla superior da rasga- 
dissima bocea, puxou-a para traz com um arranco 
de desespero, O monstro ao sente-se atacado pos- 
teriormente tentou defender se e livrar-se do seu 
valente adversario, Largou a preza, & quiz voltar 
9 focinho para atacar aquelle valente que, sobre. 
& costado escameado em quadrados, se atrevera 
à tanto. Não o poude fazer; à natureza que lhe 
a muto, não lhe déra a agilidade, Moveu-se, 
tão mansamente, tão vagarosamente que Lat- 
Tae poude evitar destramente o ataque. Nova vol- 
tá do monstro, novamente evitado. 
mis olha em torno de si como que procu- 
tando nquella que salvára é vê perto da caverna 
uzilda que arrasta Hara desmajada, 
lhe dos labios um grito d'alegria, como nun- 
oração humano desteriu — ao ver Bull 
a e esquecendo-se de onde estava, dei 
abaixo do tocinho do ichthyosanro, rogando-lhe 
& cauda pelos dentes. O monstro ab sentir e ver 
9 forpo cahíndo na sua frente asremessa-se sobre. 
lie e abocanha-o, mas uma rapida volta de La- 
mie, furta. corpo e 0 avimal abocanha só agua. 
Enraivecido o icthyosauro começa voltando-se 
9 qmáts rapidamente que póde, para aggredir o 
Aversario que furtando-se novamente no ataque, 
Nada velozmente para o banco de madréporas 
Assim desnorteado. o monstro, começa andan- 
o numa direcção oposta. 
stão, pois, novamente salvas as duas sereias e 
º Gallo Marinho. 
IX 


Aquelle angustioso grito que déra Laimie, sé 
V6r O terrivel ichtiyosauro abocanhar a seria e 
fômtrando no mar tm meio bastante denso, foi tão 
forte e de tal intensidade que se ouviu no reino 

as sereias. Logo à fada Ioja reconheceu a voz do 
bp e tomou o seu carro fio todo de uma sô 
Sonicha de nacar, puxado por dois golphinhos e la- 
fada por nercidas e tritões os quies buzinavam 

“ns molluscos univalvas e assim lam aonum- 


ciando a passagem de Iluja, a protectora, sos ha- 
bitantes do reião sereal que pof ventura andassem. 
erto; isto no intuito de alliciar bastantes vassal- 
Lo em caco de ser necesario prestar soccorço. 
À este chamamento imperioso acudiram algu- 
mês Sereias que logo começaram entoando um 
côro melopedico e rythmico cujo argumento era 
à vingança. Umas precediam lluja, outras escolta- 


Grando foi a surprsza do todas as sé 
sai quando do comintarem pelo banco d 
Reed da ei 
AoatnDa persa Hare quer Búsiide ocoorm 
ão se havia dado pela fala da rainha, nem 
pela fuga dos doiz endmorados, de forma que 
Eira suspreta: se tornou mais forte quando retos 
meceramh Queny eram à Sereias. e 
see ensaia Td pesca [Os Ironia 
themá era o amor. Garganteavam docemente car 
denciadamente como telopeia matertals 

Borda sente se triste por tr são descoberta e 
o Gula acmixoroga por e por ela boa oia 
que “es ur poe doclnds à clemenci que à 
Aracteriza, é que lhe valeu o seu cognome de 
Protector 

Pede” Laimie, à quebra! total do seu encanto « 
do de Busida. Enrão ja tenta irhar-lhe quanto 
é lopcmirl accader ao ué pod, pois que, Us? 
rn hs 6 cao n0' seu orgasmo se tória 
Eponsivel a vide mas ago: 

Eeoderei ajnta. ela, Salvare, mas de um 
modo pouso seguro. VÊ esta Buctta 2 aqui está 
Cxchadb us espantooso licor soporifero que sa 9 
Beberes serás preto dum forte fehango que cai 
semelhará seres um cadaver do que estares dor- 
mindo, : 

Logo gue estejas nºesse estado, tendo perdi- 
do os temidos o Veu corpo perde tambens uma 
Póre' do seu pêro, devido É agua, é portanto ten= 
Borás a subir? ogô que cheguss à auperfcio, o ar 
atmospherico reamima-te & então se, como pen- 
Soy sabes nadar, es salvo, porque deves appa- 
febee as ntargêe que Bos fre duperiores e que 
São 94 do Império Cllesce oriental 

Soma vês não é fic e suppõem que te não 
remnúmas tão depressa quanto mecemas e que 
Pe refluxo to nstas dus morgente-= 

“fas lavei parar 0 reluxo interrompeu Lai- 

“É não posso, nem meu poder é tão vaso é 
mesmo não devia farelo, 

Eorque? E 

T Porque a solução sodica destas aguas é ne- 
cessaria sua conservação, para que se não alte: 
Fer e para ds tornar densas de modo a poderem 
Eoppordar os encemes e perados objectos que mal 
to puceneam. 

“Nas porque ão os reiluxos? as monções ? 

Por Terei indispensavet, pois que 0 Sal 
Judo no gv, pelo seu pego cao e rã de ponta. 
se o fundo dos mare E para otra cite mal 
je comseguencin seclamtemiveis é que ha os 
Pecas qua agitando as afuas manteei a disso: 
Toção muma certa proporcionalidade. Gomprehen. 
des pupilo meu? 

Fm Tui protectora 
É Bs monções são para picar o que o 
simples refluco não comegue. 

as ja 0 meu dalgamento não é posnivel? 

TB sita pupilo, mas só como te due 


Esteves Pereira, 


(Continda) 


Não vão aiada Jooge 

gs Cor tada Ja 
aro! quero goverho do ae a 
Th Med ao Masco Luna, à Companhia 
de Gainica de Ferro Vorttuitsen dies ticnar. 
ds como está Bem patente a itidade 
o qua 36 serra fara ale 0 dinheiro coma 
Prometo de alguns (0L:0G a” comprocsetier 
mao a fogos do esduro 

tado tbem, ão esqueceu a celebre sala 
mancada, e infencias que os bancos da Porto 
ovetast júoto (o porórmo do então, para qua 
decretasse a construcção do celebre cantinho de 
ferro, que a todo O transe queriam que se fizesse, 
Cb gio tivestem que Comproctenêr os seis 
espitase O quanto esa iuesão custo a resolvo 
pela prevista das dificuldades que isso trasia doi 
Pescêos bancos. De nada quizeram saver endão é 
Taio eram placos Cdr de Tosa 

Pois em 

Age Sã esses mesmos bancos que veem pedir 


auxilio ao governo para que lhes valha, porque a. 
tal salamancada pol-os a pão e laranjas; O que nã. 
occasião presente faz lembrar aquelle dito: ediz 0 
Foto ao mu porque te não vestes tu Pe. 

“E o Porto, que ainda há pouco, engrossava o 
córo dos que pedem moralidade, e sahia & rente 
com à sua representação a El-Rei, pintando com 
negras córes à corrupção d'estes tempos e pedin- 
“o Femedio prompro para este Estao de cousas 
não pesa agora O auxilio que pede, ném quer 
ber se o auxilio é effecuivamente para salvar a 
praça do Porto, se é para salvar apenas o capital 
de alguns felizes, que não desejam participar do. 
ratero que depois houver. 

Ninguem melhor que 0 actual ministro da fa- 
aenda pode resolver esta questão porque lhe co: 
nhece bem Os meandros, e parece-nos que não 
tomará a responsabilidade de a resolver antes que 
as Côrtes sejum ouvidas, 

Os processos do sr. M 
vem estar bem na memoria de todos para que 56 
io rep agora € as cho ihesouro ndo de 
via nem podia dispôr do auxilio que prestou ain: 
da menos póde hoje, alem de que, nfesta contr 
dança de auxílios, en. que afinal governo é govers 
nados todos precisam de auxilio, alguem acabará 
por não ter auílio nenhum, « exe alguem será 

Imente o maior numero, serão os infelizes, 

E infelizes são tambem aqueles a quem, desde 
que de pogom desimas teem so &ontiscados ou 
miseraveis moveis de suas pobres habita r 
dividas à Facenda Nacional, sem que denitia 

tenha levantado na imprensa a pedir cl 
mencia para esses. desgraçados, emquanto que 
hoje já um jornal de que outros se vão fizento, 
eco, saiu d estacada com À cobrança coereiva, 
respeito da execução do decreto que ordenou à 

E 


iunno de Carvalho de 


Como pode; ui entre os que não pas 
am porque as circumstancias lhes não permitiam 
elfectivamente farelo, é os que não pugam por 
abuso? Como poderá ella faser concessões a uns, 
dando lhe prazos mais ou menos longos pará sol? 
verem as suas dividas, sem que os outros venham 
Jogo aproveitar se d'essa concessão? Crêmos que 
isto mesmo se tem feito em outras ocasiões e 
os resultados bem se sabe o que tem sido, 

O aliar às coisas é tudo neste pair, em que as 
leis esquecem depressa, porque ainda mts de: 
pressa Caem os governos que ns decretam, 

«O deixar passar a onda, arranjando ulgum alça- 
pão por onde os felizes se salvem, d a grande 68: 
pertera Pois estejam descançudos que os al 
pões hão de upparecer para Uns tantos, e se não 

Arecerem, Para entes eles farão digencia 
ue então apareça algum alçapão por on 
verno se esconda, o 
assim que muitos entendem por cá a mora- 
Hsndo Que es preste Pa 
inda outro aborto de moralidade veio é su 
puração um d'estes dias, e Sa 


especialmente. 
em os noticih 


a é quatro contos, fóra os. 
extraordinarios, sendo certo que, apesar d'este 
subsídio, os ditos jornaes, no louvavel empenho 


de augmentarem os seus ganhos, não se dando | 


por sulficientemente pagos com o que recebiam, 
estavam regateando ds telogios e tm Geu logar: 
slando largas á campanha de descredito com que 
ultimamente tem mimosiado O nosso paix. 
cado de isto da fa 

em. Esta medida do sr. ministro da fazen- 
da mereceu a censura do Correio Nacional, folha. 
que veio ha pouco enfileirar-se na imprensa por-| 
Tugueza, em nome da moralidade é da verdade, 


So O OCCIDENTE 


para castigar a corru- 
Pção que por ahi vac. 
Parece que anda n'isto 
obra de algum mastin q 
quem se vão alguns os- 
sos que patrioticamente 
estava roendo, ou tinha. 
esperanças de roer. 
Cigarrilla no hay, 


João Verdades. 


ERA 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agrade- 
cemos: 


Relatorio do biblio- 
te 


Mlitheca 
— Supplemento ao nu. 
mero 123 do «Boletim 
Oficials do Governo Ge- 
ral do Estado da India 
sabbado, 29 de outubro 
iba. lmprensa Nacio- 
nal, Nova Góa.— Este 
relatorio é o que o ilus- 
bibliothecario dire- 
cior da Bibliotheca de 
Nova Gôa o ex.vesr. José 
Antonio Ismael Gracias, 
dirigiu em 15 de sete 
bro de 1894 o ill e 
ex» sr. conselheiro 
Francisco Teixeira da 
Silva, vice-almirante, 
Govermudor Geral do 
Estado da In 
Neste trabalho — um 
bello trabalho — expõe 
o distincto bibliothec; 
rio o estado actual da: 
ella propriedade do 
Estado, Os dados fusto- 
ricos, estatísticos, etc, 
que se exarum Sugge: 
remen'os muitos pensa- 


a a Cora BARAO DE AGUIAR DE ANDRADE 

mos explanar mas a falta: 

de espaço nos obriga a FaLLRciDO EM WASHINGTON NO DIA 26 DK Manço Dt 1Xg3 
restringir; pois que pelos. 

diversos ramos  scien- (Segundo photographiay 


tíficos nos attrae, 
Os conhecimen- 
tos numismaticos 
do illustre rela- 
tor demonstram 
sé evidentemente 
neste escripto, e 
a isto junta Um 
amor patrio, um 
amôr às cousas 
que cifram portu- 
guezes é as suas 
obras, que infe- 
lmente não é o 
predicado de m 
tos outros senho- 
res em circum- 
stancias analogas. 
Vemos por esta 
relatório que de. 
vido a bastantes. 
e aturadas dili- 
gencias 0 sr, Gra- 
cias tem consegui- 
do elevar este es- 
tabelecimento de 
irrefragavel. utili- 
dade. 
Terminando 
damos as seguin- 
tes notas estatis- 
ticas, — resumidas 
do respectivo re- 
latorio : 
Leitores em 
1891, de dia: 7603; 


idem, de noute: 
agaag Visitas, no- 
ciurmas e diurn 

58; O numero de 
volumes existen- , 
tes é de 7068. O VAPOR PORTUGUEZ «MAC-NAHON. — NatraAcaDo SA BAntA Do kio Liwroro 
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estes mumeros está 
a provada lidade des. 
da “reação do gabinete 
de mumfasario ereado 
peoritoriamento! am 3 
fePfevereiro de 1885 o 
26 qual ajudado ara 
insigaicanciioa (e 
tivateo) subvenção, 
témo honrado biliolhe! 
sandes dado um 
cramente escolhido é ad. 
Guiido diferentes mos 
mas des: ques 
sas Acto 
ém embryão, conta um 
ganda. número do pres 
pera é que os. poderes 
dem quanto, devem o 
comentador ent ab 
nete, que fornece « for- 
dB ao 
so subsídio aos estudio- 


The World's Congross 
Adliary of the World's 
Columbian” Eeposition. 
Departement o science 
and plilosoph, Report 
1 Béhalf of ihe General 
Comi rita Cai 
Di bor che folheto vez 
mos que .o Congresso 
tem, pr presidente, Mr, 
Chanes €, Bouney, por 
vice presidente, Me, Ly- 
man À Gage e secretas 
ro, Mr. Benjamin But- 
tervoori. Vemos. mais 
e O comgreso uma 
as sons divisões: Seiem- 
ce and Plilos 
divide. em div 
mos um dos quaes É 
African. Etinolog que 
por sua ver abriga à 
Reographia, historio are 
tes, lingua e literatura, 
religio e solencias nai 
tarães. 
Junto vem o program- 
ma, O mais evan- 
tado que se pode 


imaginar. 
"este relatorio 
vemos que doi 


nossos ilustres 
compatriotas, fo». 
ram convidados a 
tomar parte nes. 
te congresso, 

O primeiro é o 
Major Serpa Pin- 
to, auctor do Hloio 
1 'crossed. Africa 
(Como eu atráves. 
cer Africa 
thema é: Eaplo- 
rações Portug 
jas na África, se 
Pesadas ent 
cos e políticos. 
Re3 do [V grupo 
das, conferências 
O segundo é o 
Ex es ar Batalha 
Reis, consul, de 
Portugal em New- 
Castle, Inglaterra. 
O seu thema é: As 
colonias africanas 
de Portugal ; sua 
geographia é re- 

2 10 do 


apo. 
“pos altos fins 
a que visa, estê 
ralde congresso, 
Polos themas à 
discutir, etc te 
agourade um fe- 
lizresultado. 


